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Disciplina: 

HH482 História da América 

 

Ementa:  

Estudo dos processos políticos, sociais e culturais na América hispânica nos séculos XIX e XX, por meio da 
análise de documentos e do debate historiográfico. Estudos da história do ensino, de temas educacionais e 
de práticas didáticas relacionadas à disciplina. Revisão de conteúdos curriculares do ensino fundamental e 
médio. 

 

Programa: 

1. “Existe uma América Latina?”: pressupostos teóricos sobre identidade e conformação do ideário 
latino-americano. 

2. “Independências: do que estamos falando?”: os processos de independência e suas especificidades. 
3. “Nação: por quem e para quem?”: intelectuais,  o repertório da nação e suas exclusões. 
4. “Quem precisa de herói?”: o lugar e a construção do “herói” e suas ressignificações na historiografia, 

literatura e nas artes. 
5. “Modernização e cosmopolitismo - por que um modelo?”: discussões sobre a modernização, a cultura 

popular e os saberes tradicionais no contexto do centenário das independências. 
6. “Quem protagoniza a revolução?”: a Revolução do México, vozes, polifonias e ressignificações para o 

continente. 
7. “Populismos: democratização, autoritarismos?”: a questão dos populismos e suas reverberações nas 

experiências da Argentina, México e Venezuela. 
8. “Ditaduras”: processos internos e lógicas transnacionais dos processos no Cone-Sul. 
9. “1968 e seus ecos”: Che, Tlatelolco e Cordobazo. 
10. “Políticas de memória, reparação e o direito à verdade”: as ditaduras e a agenda política. 
11. “É possível sonhar na globalização?”: crises, utopias e movimentos sociais e políticas na virada do 

século XXI. 
12. América Latina e o ensino de História: conexões didáticas, ausências temáticas e proposições para a 

sala de aula. 
 

 

Bibliografia: 

BEIRED; José Luis B.; CAPELATO, Maria Helena R.; PRADO, Maria Lígia C.. (Org.). Intercâmbios políticos e mediações culturais nas 

Américas. 1 ed. Assis; S. Paulo: FCL-Unesp; FFLCH-USP, 2010. 
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CANCLINI, N. G. Culturas híbridas. S. Paulo: Edusp, 1997. 
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CHIARAMONTE, José Carlos. Ciudades, províncias, estados: orígenes de la nación argentina. (1800-1846). Buenos Aires: Emecé, 
2007. 
CHUST, Manuel. “Reflexões sobre as Independências Ibero-americanas”. In: Revista de História USP. N. 159, dez/2008. 
http://www.revistasusp.sibi.usp.br/scielo.php?pid=S0034-83092008000200010&script=sci_arttext&tlng=pt  
CORNEJO POLAR, Antonio. O condor voa: literatura e cultura latino-americanas. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2000. 

COSTA, María Eugenia. “Ámbitos de circulación de los primeros impresos posrevolucionarios” (Buenos Aires, 1810-1820)”, IV 
Jornadas de Investigación en Disciplinas Artísticas y Proyectuales. La Plata, UNLP, 2008. 
_____. De la imprenta al lector: reseña histórica de la edición de libros y publicaciones periódicas en Buenos Aires (1810-1900). In. 
Revista Questión. La Plata: UNLP. Vol. 1 (n. 30), 2011. 
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política.  S. Paulo: Annablume, 2006. 
EUJANIAN, Alejandro “La cultura: público, autores y editores” in: BONAUDO, M. (dir.) Nueva Historia Argentina.Tomo IV. Buenos 
Aires, Sudamericana, 1999, p. 545-605. 
FAVRE, H. El Indigenismo. – México: FCE, 1998. 
FERNANDES, Luiz Estevam O. Patria Mestiza: a invenção do passado nacional mexicano (séculos XVIII e XIX). Jundiaí: Paco, 2012 
FERNÁNDEZ RETAMAR, Roberto. Pensamiento de nuestra América: autorreflexiones y propuestas. Buenos Aires; CLACSO, 2006. 
FERNÁNDEZ, Juan Rómulo. Historia del periodismo argentino. Buenos Aires, Perlado, 1943 
FERNÁNDEZ BRAVO, Álvaro.  Literatura y frontera: procesos de territorialización em las culturas argentina y chilena del siglo XIX. 
Editorial Sudamericana/ Universidad de San Andrés: Buenos Aires, 1994. 
FICO, Carlos; FERREIRA, Marieta de Moraes; ARAUJO, Maria Paula; QUADRAT, Samantha Viz (orgs.). Ditadura e Democracia na 

América Latina – balanços históricos e perspectivas. São Paulo: Editora FGV, 2008. 

GARAVAGLIA, Juan Carlos. Construir el estado, inventar la nación: el Río de la Plata, siglos XVIII-XIX. Buenos Aires: Prometeo 
Libros, 2007 
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